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ATA DA 80.0 SESSÃO 
CONJUNTA, EM 25 DE 

OUTUBRO DE 1973 

5ESSÃO lEG~LAnVA ORDíNÁRrA, 
DA 7" LEGISLATURA 

PRESID:ÊlNCIA DO SR. 
PAUDO TôRRES 

~
9 horas; acham-se presentes os 
enadores: 

lberto Sena - Geraldo Mesqui­
'José Lindoso - José Esteves -
~ Trindade - Alexandre Costa 
:>domir Milet - José Sarney -
[lio Portella - Helvídio Nunes -
lmar Alcântara - Wilson Gon-

calves - Dinarte Mariz - Luís de Bar­
ros - Jessé Freire - Milton Cabràl 

. - João Cleoias - Paulo Guerra -
Wilson Campos - Arnon de Mello -
Luiz Cavalcante - Teotônio Vilela -
Augusto Franco -_ Leandro Maciel -
Lourival Baptista - Antônio Fernan­
des - Heitor Pias - Ruy Santos -
Carlos Lindenberg - Eurico Rezen­
de - João Calmon - Amaral Peixoto 

. - Paulo Tôrres ~ Vasconcelos Torres 
- Nelson Carneiro --=-- Gustavo Capa-

. nema - José Augusto - Magalhães 
Pinto - Carvalho Pinto - Franco 
Montara - Emival Caiado - Osires 
Teixeira - Fernando Corrêa - Ac­
cioly Filho - Mattos Leão - Ney 
Braga - Antônio Carlos - Celso Ra­
mos - Lenoir Vargas - Daniel Krie­
ger - Guido Mondin. 

E os Srs. DeiPUtados: 

Acre 
JoaqUim Macêdo - ARENA; Nasser 

Almeida ARENA; Ruy Lino. -
MDB. 

Amazon.as 

Joel Ferreim - MDB; Leopoldo Pe­
:r:es - ARENA; Raimundo Parente­
ARENA; Vinicius Câmara - ARENA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA; Edison 
Bonna - ARENA; Gabriel Hermes 
- ARENA; João Menezes - MD!B; 
Júlio Viveiros -'MDB; Juvêncio Dias 
- ARENA; Sebastião Andrade -
ARENA. 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO. DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

Diretor Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 

Diretor-Executivo 

PAULO AURfuO QUINTELLA 
Chefe da Divisão Administrativa 

ALCIDES JOSÉ KRONENBERGER 
Chefe da Divisão Industrial 

Ma~anhão 

Américo de Sou:z;a - ARENA; Eu­
rico Ribeiro - ARENA; Freitas Di­
niz - MDB; Henrique de La· Rocque' 
- ARENA; João Oa'stelo - ARENA; 
Nunes Freire - ARENA. 

Piauí' 

Correia Lima - ARENA; Dyrno Pi­
res - ARENA; Heitor Cavalcanti -
ARENA; Milton Brandão --ARENA; 
pau:lo Ferraz - ARENA; 'Pinheiro 
Machado - ARENA. 

Ceará 
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Alagoas 

Geraldo Bulhões ~ ARENA; José 
A:lves - ARENA; José' Sampaio -
ARENA; Oceano Oarleial - ARENA;' 
Vinicius Cansanção - MDB. 

Sergipe 
Eraldo Lemos - ARENA; Luiz Gar­

cia - ARENA; Passos Põrto - ARE­
NA; Raimundo Diniz - ARENA. - . 

Bahia 

Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 
]~lôres - ARENA; Fernando Maga­
lhães - ARENA; Francisco Pinto -
MDB; Hannequim Dantas - ARENA; 
[vo Braga - ARENA; João Alves -
:ARENA; .João Borges -:- MDB; .José 
Penedo - ARENA; Lomanto .Júnior 
- ARENA; Luiz .Braga - ARENA; 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB; Bezerra 
Norões - MDB; Célio Borja - AR 
NA; Flexa Riheiro .----: ARENA; Flor 
Coutinho - MDB; Francisco Stud, 
- l\IDB; José Bonifá:cio Neto - MD 
JG de Araújo Jorge - Iv.1DB; Léo 
mões - MDB; Lisâneas Maciel 
MDB; Marcelo Medeiros - MDB; 
1'0 Tiexeira - Iv.1DB; Nina Ribeiro 
ARENA; Osnelli Mwrtinelli -
NA; Pedro Faria - MDB; Reynal 
Santana - Iv.1DB; Rubem Medina 
Iv.1DB. 

Minas Gerais 
Álvaro Lins - MDB; EdilsoilJ. Melo 

Távora - ARENA; Flávio Marcílio -
ARENA; Furtado Leite - ARENA; 
Hildebrando Guimarães - ARENA; 
Januário Feitosa - ARENA; Jonas 
Oarlos - ARENA; Josias Gomes -
ARENA (SE); Leão Sampaio - ARE­
NA; Manoel Rodrigues - ARENA; 
Oziris Pontes - MDB; ossi9rn Araripe 
- ARENA; Paes de Andrade - MDB; 
Parsif·al Barroso - ARENA. , 

- Manoel Novaes - ARENA; Ney Fer-

Altair Chagas - ARENA; Athos 
Andrade - ARENA; Aureliano C 
ves - ARENA; Batista Miranda 
ARENA; Bento Gonçalves - ARE 
Bias Fortes - ARENA; Carlos 00 
- MDB; Delson Scarano - ARE 
Elias Carmo - ARENA; Fábio Fon 
ca - MDB; Fernando Fagundes Ne 
- ARENA; Franceli110 Pel'eira 
ARENA; Geraldo Freire - ARE 
Homero Santos - ARENA; H 
Aguiar - ARENA; Jairo Magalh 
- ARENA; João Guido - ARE 
Jorge-- Fen"az - :MDB; Jorge Var 

Rio Grande do Norte 
Antônio Florêncio - ARENA; Dja:l­

ma Marinho - ARENA; Henrique 
EdUaJrdo Alv.es - MDB; Pedro Lucena 
- MDB; Vingt Rosado - .A:REN~. 

Paraíba 

Álvaro Gaudêncio - ARENA; An­
tônio Mariz - ARENA; Cláudio Leite 
- ARENA; Janduhy Carnetro -
MDB; Marcondes Gadelha - MDB; 
Teotônio Neto -ARENA. 

Pernambuco 
Aderbal Jurema - ARENA; Airon 

Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA; Etelvino Lins -
ARENA; Fernando Lyra - MDB; Jo­
sias Leite - ARENA; Lins e Silva - . 
ARENA; Marco Maciel - ARENA; 
Marcos Freire - MDB; Ricardo Fiúza ' 
- ARENA; Thales Ramalho - MD:e. 

reira -,.- MDB; Odulfo Domingues -
ARENA; Prisco Viana - ARENA; Ro­
gério Rêgo - ARENA; Ruy Ba;celar­
ARENA; Theódulo de Albuquerque -
ARENA; Tourinho Dantas - ARENA; 
Vasco Neto - ARENA; Wilson Falcão 
- ARENA. 

Espírito' Santo 
Argilano DaJrio - MDB; Élcio Álva- - ARENA; José Bonifácio - ARE 

res - ARENA; José Carlos Fonsêca - José Machado - ARENA; Manoel 
ARENA; José Tas1so de Andrade - Almeida - ARENA; Manoel Tav·e 
ARENA; Pa;rente Frota - ARENA. - ARENA; Navarro Vieira - A 

" NA; Nogueira de Rezend~ - ARE 
RIO ,de JaneIro Ozana;n Coelho - ARENA; P,acl:l'e ~ 

Adolpho Oliveira - MDB; 'Alair _ bl'e -. MDB; Paulino Cíc·ero - A 
Ferreira - ARENA; Alberto Lavinas NA; Smval Boavent1N"a - ARENA. 
- MDB; Ário-TheO'doro - MDB; Bli­
gido Tinoco - MDB; Dayl de Almei­
da - ARENA; Dasó Coimbra - ARE­
NA; Hamilton Xavier - MDB; José 
da Silva Barros - ARENA; José Had­
dad - ARENA; José Sally - ARENA; 
Luiz Braz - ARENA; Má>rcio Paes -
ARENA; Moacyr Chiesse - ARENA; 
Osmar Leitão - ARENA; Peixoto· Fi­
lho - MDB; Rozendo de Souza 
.A-RENA; Walter Silva - MDB. 

São Paulo 
. Aldo Lupo ~ ARENA; Alfeu G 

parini - ARENA; Amaral Furlan 
ARENA; Arthur Fonseca - AREN 
Athiê Coury - Iv.1DB; Baldacci FI 
-ARENA; Bezerra de Mello -

NA; Braz No-gl1eira - ARENA; C 
tídio Sampaio - ARENA; Cardoso 
Almeida - ARENA; Chaves Amar 
te - ARENA; Dias Menezes ~ 
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ogo Nomul'a - ARENA; Faria Lima 
ARENA; Francisco Amaral- MDB; 
eita,s Nobre - MDB; Henrique TUir­
r - ARENA; Herbert'Levy - ARE-
; Ildélio Martins - ARENA; Ítalo 

ttipaldi - ARENA; João Arruda -
DB; José Camargo - l\.IDB; Mário 
lles - ARENA; Maurício Toledo -
ENA; Monteiro de Bar,ros - ARE­
; Orensy ROdrigues - ARENA; Pa-

eco Chaves - MDB; Paulo Abr,eu­
ENA; Paulo Alberto - ARENA; 

, io Salgado - ARENA; Roberto 
ebara - ARENA; Ruyda1meida Ba'r­
sa - ARENA; Salles Filho - ARE­
; Santilli Sobrinho - MDB; Silvio 

pes - ARENA; Sylvio V'enturolli 
ARENA; Sussumu Hirata - ARE­
; Ulysses Guimarães - MDB. 

Goiás 
Anapolino de Faria - MÍ>B; Ary 
ladão - ARENA; Brasílio Caiado 
ARENA; Flernando Cunp.a - MDB; 

enrique Fanstone - ARENA; Ja,r­
und Na.sser - ARENA; José Freire 

MDB; Juarez Bernardes -. MDB; 
vzende Monteiro - ARENA; Siquei­

Campos - ARENA; Wilma,r Gui­
arães - ARENA. 

Mato Grosso 
Emanuel Pinheiro - ARENA; G31r­
a Netto - ARENA; Gastão Múller 
ARENA; Lopes da Costa - ARENA; 

arcílio Lima - ARENA; Ubaldo Ba­
m-ARENA. 

Paraná 
Ag'ostinho Rodrigues - ARENA; 
'encar Furtado - MDB; Alípio Car­
lho - ARENA; Antônio Annibelli 

MDB; Antônio Ueno - ARENA; 
y de Lima - ARENA; Arnaldo Bu": 
to - ARENA; Arthur ,Santos -
ENA; Braga Ramos - ARENA; 

mando Gama - MDB; Flávio Gio­
ne - ARENA; Hermes Macedo -

ENA; ítalo Conti - ARENA; João 
rgas - ARENA; José Ca,rlos Lepre­
st - ARENA; Luiz Losso - ARE­
; Mário Stamm - ARENA; Olivi:r 

abal1do - MDB; Roberto Galvani 
ARENA; Túlio Va,rgas - ARENA. 

Santa Catarina 
Abel Ávila, - ARENA; Adhemar 
hisi - ARENA; Albino Zeni - ARE­

; A'roldo Carvalho - ARENA; 
sar Na.scimento - MDB; FrancLs­
Grillo - ARENA; Flrancisco Libar­

ni - MDB; ,Jaison Barreto - MDiB; 
ão Linhares - ARENA; Laerte Viei­
- MDB; P,edro Colin - ARENA; 

ilmar Dallanhól- ARENA. 
Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; AI­
u Collares - MDiB; Aldo Fagundes 

MDB; Amaral de Sousa - ARE-

~
; Amaury Müller - MDB; Antônio 

esolin - MDB; Arlindo Kunzler -
ENA; Célio Marques Fernandes -
ENA; Cid Furtado - ARENA; Da­

el Faraco - ARENA; Eloy Lenzi -
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MDB; Getúlio Dias - MDB; lÍarry 
Sauer - MDB; Helbert- dos Santos -
ARENA; Jai'ro Brum - MDB; José 
Mandelli - MDB; Lama- Leitão -
ARENA; Lauro Rodrigues - MDB; 
Márto Mondino· - ARENA; Nadyr 
Rosseiti - MDB; Norberto Schmidt­
ARENA; Sinval Guazzelli - ARENA; 
Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 
Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 
Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 
Sylvio Botelho - ARENA. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 

- As listas de presença acusam- o 
comparecimento de 52 Srs. Senadores 
e 275 Srs. Deputados. Havendo nú­
mero 'regimental declaro aberta a 
sessão. 

Há oradores inscritos para o perio­
do de breves comunicações. 

Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Alfeu Gasparini. (Pausa.) 

S. Ex.a não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Depu­

tado Célio Marques Fernandes. 
O SR. CÉLIO MARQUES FERNAN­

DES - (Pronuncia Q seguinte discur­
so.) Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Descobertas e devidamente pesqui­
sadas as vocações mineralógicas de um. 
país, se constituem realmente numa 
conseqüência direta do estágio de seu 
desenvolvimento e operação um de­
sempenho de impulsionar decisiva­
mente a riqueza nacional. E na mobi­
lização dos recursos naturaLs situa-se 
a capacidade de crescimento econô­
mico de uma nação. 

O Rio Grande do Sul, até o presen­
te, pouco s'e preocupou com o seu sub­
solo, já que a exploração de sua su­
perfície r e p r e s e n t a possibilida­
des imensas para seu desenvolvimen­
to. Basta situar sua posição no que se 
refere à agricultura, que detém os 
mais elevados índices de produção de 
trigo, arroz, soja e outros produtos 
básicos, ou sua colocação de vanguar­
da em sua pecuária, inclusive com 
fortes mercados para exportações; sem 
pormenorizarmos seu avanço indus­
trial, já às vésperas de se tornar o se­
gundo pólo brasileiro no setor. 

Pesquisas, no entanto, já foram ini­
ciadas no subsolo gaúcho. A PETRO­
BRÁS está operando no Município de 
Esmeralda, no Nordeste do Estado, 
com aberturas de poços e já foi afir­
mado que não será surpresa se nos 
próximos meses jorrar petróleo dos 
poços que estão sendo abertos na re­
gião. Posteriormente as atividades da 
empresa estatal irão testar outras re­
giões, nas imediações de Santa Cata­
rina, ou mais precisamente no Muni-
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cípio de Machadinho. Ora, as pesqui­
sas estão sendo conduzidas por técni­
cos espeCializados e uma resposta po­
si~iva neste campo se constituirá nu­
ma das maiores vitórias e conquLstas 
em território rio-grandense. 

.tá no próximo mês, técnicos da 
Companhia Brasileira d'e Pesquisas 
Minerais deverão iniciar uma pesqui­
sa científica sobre as pos,sibilidades 
mineralógicas no Município de La­
vras, verificando, em caráter defini­
tivo, sobre as vantagens econômicas 
de sua exploração e, se confirmadas 
as perspectivas, então se desencadea­
rá um processo acentuado para sua 
exploração, dentro dos mais moder­
nos moldes da técnica. A região de 
Lavras do Sul já foi ponto preferido 
de garimpeiros e onde foi encontrado 
muito ouro e mineral precioso. 

País de imensa dimensão, com ter­
ritório de variada formação geolÓgica, 
o. Brasil possui reservas mineraLs de 
quase todos os tipos existentes no 
mundo, mas a identificação desses re­
cursos naturais ainda não se comple­
tou em seu ciclo. Estamos agora in­
gressando com maior agressividad!e no 
aprofundamento científico do nosso 
subsolo, para sua adequada exm.ora­
ção. As minas de carvão e de cobre, 
por exemplo, em nosso Estado, são 
consideráveis, enquanto em todas as 
regiões brasileiras já foram identifi-; 
cadas j llZidas de minérios das mais 
variadas. 

Diante da Revolução científica e 
tecnológica que está a conduzir os des­
tinos do mundo moderno, a mobiliza­
ção dos recursos minerais tornou-se 
o imperativo primacial de desenvolvi­
mento e de soberania nacionais. É o 
caminho no qual o Brasil ingressa, 
c'eleremente, na busca de sua definida 
maioridade econômica. 

Sr. Presidente, Srs. CongreSSistas, 
felizmente a exploração do subsolo 
brasileiro já é uma realidade. O Go­
verno Federal, por intermédio do Mi­
nistério das Minas e Energia, está 
grandem'ente interessado neste pro­
blema. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Ooncedo a palavra ao nobre Depu­
tado J,oel Ferreira. (Pausa.) 

S. Ex.a não está presente. 
eonce'do a palavra ao nobre Depu­

tado Peixoto Filho. 
O SR. PEIXOTO FILHO -, (Pro­

nuncia o seguinte discurso. Sem revi­
são do orador.) Sr Presidente e Srs. 
Congressistas: 

O Governador Raimundo Padilha 
costuma dizer que sabe o que não deve 
fazer. Mas o que acontece, Sr. Pre­
sidente, é que a realidade fluminense 
demonstra que ele faz sempre o que 
não deveria fa21er. No começo de sua 
gestão, a sua assessoria, ou aquela sua 
privilegiada equipe dé' cortesãos! di-
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ngIa-se para o interior do Estado, 
preparando terreno para aquela per­
manente homenagem, traduzida no 
endeusameúto do grande Líder da Re­
volução, do grande Líder d~ ARENA, 
no Estado do Rio de Janeiro. E con­
tentou-se, durante dois anos, com a 
concesão do título de cidadania. 

Nunca usei da palavra para con­
testar a concessão desse título, porque 
é um recurso de que a comunidade 
dispõe para sensibilizar o governante, 
no sentido de ele voltar as suas vis­
tas, dar melhor atenção às problemá­
ticas munieipais. Mas, agora, tenho 
que protestar: o homem está exigindo 
busto. Para fazer uma estrada, um pe­
queno calçamento, está exigindo da 
comunidade o seu busto em praça 
pública. Isto já é demais, Sr. Pre­
sidente. 

Aqui está a noticia, publicada por 
um jornal das suas estreitas relações 
políticas, O Dia, da Guanabara, que 
diz o seguinte: "Padilha terá busto em 
Santa Maria Madalena". 

i 
Nesse município, Sr. Presidente, o 

Prefeito é o do MDB e a maioria da 
Câmara Municipal é composta de Ve­
readores do MDB. Mas, a verdade é 
que esse movimento é liderado pelo 
'jornal local O Madalenense, que está 
organizando campanha para erigir o 
busto do Governador Raimundo Pa­
dilha numa das praças públicas da 
cidade. 

Diz o jornal: 
"A homenagem ao Governador do 
Estado do Rio representa a ma­
neira que a população madale­
nense encontrou para agradecer a 
construção de uma estrada que 
está sendo executada pelo Gover­
no fluminense, como resposta a 
antiga reivindicação." 

A Prefeitura Municipal de Santa 
Maria Madalena, através' do Prefeito 
emedebista Gilberto Simões Péricles, 
também se associou à homenagem. É 
a corrupção eleitoral, a pl'essão do 
Governo contra o Partido da oposição. 
Para inaugurar seis bicos de luz, ele 
queria um título de cidadania; agora, 
para fazer uma pequena estrada, a 
que está obrigado, em contraposição 
ao pagamento de tributos, ele está exi­
gindo busto. 

Ora, Sr. Presidente, se em cada ci­
dade que fizer uma inauguraGão de 
meia dúzia de bicos de luz, um pe­
queno calçamento, inauguração de sa­
Ias de aula, se colocar o busto do Sr. 
Raimundo Padilha, ele será o gover­
nante mais "bustificado" deste País. 
Daí, eu lavrar o meu protesto. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Torres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Antonio BresoIin. 
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O SR. ANTôNIO BRESOLIN -
(}'ronuncia o seguinte discurso.) -
Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Viajando de avião, na semana pas­
sada, li parte de uma entrevista co~­
cedida pelo ilustre Ministro da AgrI­
cultura, DI.'. Moura Cavalcanti, rela­
cionada com o encarecimento do preço 
do feijão. Estranhei as afirmações de 
S. Ex.a dizendo, entre outras coisas, 
que a ~levação do preço do feijão se, 
deve ao fato do aumento da popUlação 

, brasileira, de o nosso povo comer mais 
feijão. E que, por outro lado, isto re­
flete também as boas condições do 
povo brasileiro. Afirmou, ainda, que 
neste ano o aumento da lavoura do 
feijão estará na casa dos 10%. 

Afirmações desta natureza denun­
ciam que o nobre Ministro da Agri­
cultura ainda não pisou em chão fir­
me na Pasta que dirige. Não há quem 
não saiba que o povo brasileiro está 
empobrecendo cada dia que passa e, 
conseqüentemente, sempre em condi­
ções mais reduzidas para comprar fei­
jão, principalmente pelo preço de sete 
ou oito cruzeiros o quilo. Além disso, 
conforme as muitas denúncias feitas 
da tribuna desta Câmara, não há 
quem ignore que a falta de feijão 
nacional, no mercado, se deve à polí­
tica do Governo. Se, no ano anterior, 
os órgãos do Governo tivessem rea­
justado o preço do feijão em bases 
,j ustas e não tivessem permitido a 
exploração do prôdutor, não faltaria 
hoje feijão no prato do consumidor 
brasileiro. Isto não aconteceu, no en­
tanto. Aí estão os anais da Câmara 

, para comprovar quantas vezes eu, o 
Deputado Francisco Libardoni e ou­
tros parlamentares reclam~mos con­
tra essa falta de providência. O pro­
dutor teve que vender o seu produto 
por preço vil, sem o mínimo de recom­
pensa pelo fruto do seu trabalho. É 
natural que os agricultores, em lugar 
de plantar feijão, para perder dinhei­
ro, passaram a plantar soja e outros 
produtos mais rendosos. E os resul­
tados deste erro da política ,governa­
mental se reflete agora na importa­
ção de feijão, obrigando o já sacrifi­
cado povo brasileiro a pagar um olho 
da cara por um produto estrangeiro. 

O Dt'. Moura Cavalcanti anda mal 
informado também no que se refere 
ao aumento da lavoura de feijão para 
o próximo ano. Ele será muito superior 
a 10%. Isto comprova o acerto das 
nossas afirmações. O preço fixado ago­
ra pelo Governo é compensador. Da­
qui até a próxima safra, no entanto, 
os consumidores de feijão continua­
rão a comer o pão que o diabo amas­
sou. 

Outra coisa se está passando em re­
lação ao leite, cujo problema é de 
alarmante gravidade. 

No último ano das minhas ativida­
des como Presidente' da Comissão de 
A.gricultura e Política Rural, face às 
graves denúncias feitas durante rei-
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teradas reuniões, promovi a Primei 
Mesa Redonda Nacional do Leite. E 
tiveram presentes seis Secretários 
AgricultUlla de diferentes Estados, o 
tros seis Estados se fizeram represe 
tal'. Estiveram presentes, também d 
zenas de usineiros, presidentes de c 
operativas e inúmeros produtores. 
Sr. Ministro da Agricultura, Prof. L 
Fernando Cirne Lima, se fez repr 
sentar por uma equipe de técnicos e 
pecializados. 

O conclave teve tanto êxito que 
representante do Sr. Ministro da A 
cultura, entusiasmado com o suces , 
disse que não se tratava de Mesa R~ 
donda e, sim, de Congresso Nacion! 
do Leite. As conclusões foram relatj 
das em notável síntese pelo emineI 
te Deputado Herbert Levy, da AREN 
de São Paulo. O trabalho, a segul 
foi encáminhadoaos órgãos do GI 
verno. Até hoje, Sr. Presidente e SI! 
Deputados nenhuma das sugestõ1 
apresentadas foi acolhida. 

O Governo, alheio a qualquer estuc 
de profundidade -.: como os apreSeI 
ta dos, pelo Senador Carvalho Pinto -
prefere as fórmulas simplistas, eJ 
prejuízo -do produtor e do consum 
dor. 

Lamentavelmente, neste particul 
também, o ilustre Ministro da Agr 
cultura está por fora do problem 
Tanto é verdade que, poucos dias ap 
assumir a direção da Pasta da A 
cultura, anunciou que, no dia segui 
te, iria ao Rio para resolver o pr 
blema do leite. E, efetivamente, no o 
tI'O dia a imprensa noticiou co 
resolvido o problema do leite atrav 
de portaria que simplesmente class 
ficava o leite em duas categorias. 

A crise continua aprofundando-se 
agravando-se. E o pior é que 
próprios Ministros da Fazenda e 
Agricultura confessam o fracass 
anunciando novos aumentos do preç 
inclusive para o ano que vem. Est 
medidas, como é público e notório, n 
atendem nem aos interesses dos pr 
dutores nem dos consumidores, pri 
cipalmente da classe trabalhador 
que j á não têm condições de aliI!le 
tar seus filhos com a preciosa sub 
tância nutritiva. 

Há p0'uco tempo, dizia-me 0' e 
deputado e suplente de Senador, 
timo de Carvalho, grande produtor 
leite: "Bresolin, quando se fala e 
leite, é preciso lembrar o valor 
terra, o custo de uma vaca, de u 
mourão, do arame, do estábulo, qua 
to custa a forragem; etc." Só dep 
disto se pode_ falar em estímulo 
produção. 

Ainda na semana passada, visitei 
Usina de Leite de Ijuí, uma das m~ 
modernas do Rio Grande do Sul. E 
comendou e recebeu novos equipame 
tos, que ainda não foram instalad 
e nem sabe se vai fazê-lo. Desde ma 
ço que não fabrica mais queijo e ma 
teiga, por falta de leite. E a parte 



~tubro de 1973 

ina que funciona está operando com 
te em pó, importado da Austrália, 
oduto que custa mais caro que o 
natura. 

Os produtores de leite de Ijuí, como 
ontece com muitos outros, em sua 
magadora maioria, estão vendendo 
gado leiteiro, lavrando as pastagens 
ra plantar soja e outros produtos. 
nguém trabalha para perder dinhei­
. Ninguém 'produz leite atendendo, 
enas, a apelos patrióticos. 
Se o Governo não adotar medidas 

profundidade, dentro de algum 
mpo, o povo brasileiro ficará priva­

de leite. Ou somente o tomará 
a escassa minoria. E o pior de tudo 

que estamos seguindo o mesmo ca­
inho também com o pão. 
Como se vê pelo exposto, O' Governo 
o tem infra-estrutura e, por isto, 
o encontra solução adequada para 
problemas fundamentais do País, 

quanto estamos assistindo à des­
uição do produtor e ao sacrifício tre­
endo do consumidor, que já não tem 
ndições de sobrevivência, face ao 

r.tronômico aumento do custo de 
,da. 
! Além dos erros apontados, profun­
amente prejudiciais aos interesses do 
)VO e da economia da Nação, desejo 
Imbrar ainda a importação da ba­
ha, que causou incalculáveis prejuí­
lS para mais de duzenats e cinquen­
t mil famílias, só do Rio Grande do 
uI, sem beneficiar o consumidor. 
Não foi de todo cicatrizada a feri­

a' e já se fala em nova importação. 
:to é possível que ocorra num passe 
e mágica, como aconteceu da outra 
~z. Na importação anterior, quando o 
~inistro Cirne Lima tomou conheci­
lento do fato, a autorização já havia 
do concedida. Se isto acontecer, o 
·overno jogará a última pá-de-cal so­
re o que resta da suinocultura. 

Além de feijão, leite, café, etc., pas­
tremos, então, a importar também 
lame, linguiça, presunto, etc. 
Estas são as razões fundamentais do 
mento astronômico do custo de vida. 

s donas de casa que o digam. Já não 
á orçamento que suporte a majora-
o violenta 'e constante dos gêneros 

primeira' necessidade, vestuário, 
Içados, luz elétrica, telefones, com­
stível, etc. E o que mais impressio-

~
a é que, enquanto isto vem aconte­
ndo, não faltam órgão do Governo 
e, abusando do povo e não tendo 

~
ndições de contestar, continuam 
irmando que a inflação, neste ano, 

ão irá além da casa dos 12 %. Tão 
dículas são- estas afirmações que, há 
ucos dias, um jornal da fronteira, 

o meu Estado, noticiando' violento 

~
rto de gripe, informou, fazendo bla­
e: "A grande preocupação dos mé­

icos é Q de não permitir que o surto 
ipal atinja mais de 12%". ' 

Muito obrigado, ~Sr. Presidente. 
~uito beDl!) , 
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O SR: PRESIDENTE (Paulor Tórlres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Florim Coutinho. 

O SR. FLORIM COUTINHO - (Pro­
mmcia o seguinte discurso.) Sr. Pre­
sidente, Srs. Congressistas: 
, Guerras como a atual, entre árabes 
e judeus, são denominadas guerras lo­
calizadas. 

Já me referi, há algum tempo, nes­
ta tribuna, a essa espécie de guerra. 

Volto ao assunto apenas para rea­
firmar certos pontos. 

Guerra localizada não é bem o que 
() editorialista do .Jornal do Brasil, 
logo no início da atual, no Oriente 
Médio, disse em seu editorial. " 

Para ele, guerra localizada é aquela 
que abrange só qma área ou região 
determinada, e nela se confina. 

Não é só isso: guerra localizada é 
algo mais além de se desenrolar' em 
uma região restrita. 

Guerra localizada é um artifício de 
que se valem os que têm vontade de 
fazer uma guerra em grande escala, 
mas têm medo de fazê-la, por moti­
vos vários. 

Então, patrocinam alguns países, 
adrede escolhidos, para se engalfinhar 
por motivos também vários. 

É uina guerra por procuração, com 
grandes vantagens para os patroci­
nadores e todas as desvantagens pa­
ra os patrocinados. Senão, vejamos 
alguns pontos, a relembrar: 

1.0 É um campo de provas para 
armas e equipamentos novos, novas 
táticas e técnicas de guerrear. 

2.° Mantém em funcionamento as 
indústrias de armamento e demais, 
material bélico e de apoio, garantin­
do tr~balho, dando dinheiro, etc. 

3.0 Mantém 'aceso o choque de 
idéias, os estímulos bélicos, numero­
sas forças armadas sustentadas por 
colossais orçamentos; em suma, man­
tém viva a: chama da guerra, enquan­
to ela não vem; 'aberto, portanto, o 
templo de Janus. 

4.° Os patrocinadores nada ou 
quase nada sofrem; seus territórios 
permanecem intactos e suas popula­
çÕ,es protegidas e seguras, enquanto a 
ruína, a devastação e a miséria so­
bram para os patrocinados. 

Por ora, apenas esses. 
-Há mais, ainda. 
Nenhum país que não tenha capa­

cidade para fabricar seu próprio ar­
mamento e não possua estrutura ca­
paz' de' sustentar uma guerra moder­
na, pode fazer qualquer guerra em 
escala global, digamos' assim; só 'os 
que não podem fazem guerra senão 
'recebendo - tudo de fol'ta, principal-
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mente o material de guerra, forneci­
do por aliados ou patrocinadores. 

Guerra que terminará quandO esse 
material não for mais fornecido, o 
que indica que acabará no momento 
em que os fornecedores qu1serem ou 
decidirem terminar com a guerra. 

É exatamente o caso da guerra 
atual, no Oriente Médio, que não é 
bem uma guerra localizada, Sr. Edi­
torialista do JB: é uma guerra mal 10'­
calizada, isto é o que é. 

Porque foi localizada numa' região 
do Mundo que, além da sua impor­
tância geográfica, como verdadeira 
encruzilhada, junção de 3 continen­
tes, é uma região crítica por vários 
motivos e sob vários aspectos. Entre 
esses, o Canal de Suez e o petróleo. 

Petróleo que não faltará aos rus­
sos, que o possuem e que se precisa­
rem do dos árabes não lhes será ne­
gado, e que estão já pesquisando na 
Região Artica, com bons prenúncios. 
Mas que faltará para os EE. UU. e o 
Mundo Ocidental, usado como está 
sendo como arma de pressão, verda­
deira arma de guerra, aliás. 

Existe, nas guerras ditas localiza­
das, o perigo da perda de controle 
por parte dos patrocinadores, isto é, 
a "gue;rrinha" pode não evoluir de 
acordo com as previsõ~s, planos e ob­
j etivos colimados. 

Essa, entre ,árabes e judeus, é uma 
delas. . 

E a desfaçatez dos patrocinadores é 
tão clara e chocante que, segundo 
uma notícia difundida, j á há o te­
mor de que a atual guerra "est,eja 
fUgindo ao controle". Controle de 
quem? Claro que, senão dos dois, pe­
lo menos de um dos patrocinadorres. 

Isto, muito mais do que os motivos 
e ardores guerreiros de árabes e ju­
deus, pode pôr termo à guerra. 

Porque esta pode ir um pouco mais 
longe do que foi previsto, ou seu de­
senrolar pode tomar rumos perigo­
sos e inconvenientes. 

E, para terminar, um lembrete: "es­
tas guerras localizadas são previstas e 
preparadas desde que uma guerra de 
âmbito mundial termina; após essas 
guerras, grandes comoções que, aba­
lam'e envolvem o mundo inteiro, mui­
tas transformações e conseqüências 
surgem, até mesmo, no campo psico­
social; -também Sociedades de Nações 
são organizadas com a finalidade pre-

, cípua de "evitar uma nova guerra, co­
mo a Liga das Nações, após a pri­
Pleira e a ONU após a segunda Gran­
de Guerra. 
" O, mal é que sempre se deixa, de . 
fora, um ou mais "rabos" para novas 
guerras, pois alguns paisel? são divi­
didos de tal modo que, -cedo ou tar­
de, entrarão em choque armado, sur..: 
gindo guerras localizadas que pode-
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rão ser rastilhos de nova grande guer­
ra, de âmbito global; normalmente se 
usam paralelos, ou meridianos, ou ain­
da um "enclave"; as duas Coréias, 
os dois Vietnames, as duas Alema­
nhas e o enclave Israel, são os exem­
p10s mais conhecidos; dois paralelos 
já produziram seus efeitos (Coréias 
e Vietnames) e um enclave (Israel), 
está, no momento, demonstrando que 
isto é, infelizmente, uma verdade.~ 

Aliás, no caso de Israel, trata-se de 
uma espécie de penínsUla às avessas 
- uma quase ilha cercada de terras 
e árabes por todos os lados, menos 
por dois que a ligam ao Mediterrâneo 
e ao Mar Vermelho. 

Para não ir mais a fundo, fico com 
a impressão, que é pessoal, de que es­
tes "rabos de guerra" me parecem in­
tencionais, muito embora o surgimen­
to de novos paÍSes, a divisão de. países 
em dois e a criação de países não 
existentes, sejam fruto de boas inten­
ções de muitos, altamente louváveis. 

Mas, por que duas Coréias, quando 
a Coréia é uma só, um só povo, uma 
só nação? 

Questões ideológiCas, dirão. Mas, se­
rão estas suficientes e cabíveis para 
tornar, inimigas duas nações que são 
uma só? 

Guerra civil não foi, pois, é ,outra 
coisa: luta interna entre irmãos, sem 
interferência e participação de .es­
tranhos. 

A questão é complicada, delicada e 
tudo é possível. 

Numa das duas IrIandas, a do N'or­
te, lutam ferozmemnte católicos e 
protestantes, ambos cristãos, reviven­
do, nos dias de hoje coisas da Idade 
Média, e mais antigas, que se julgava 
existissem apenas nos livros de His­
tória, e, talvez, nos museus. Uma es­
pécie de guerra civil, aliás. 

O fato é que, após a Primeira Gran­
de Guerra surgiram alguns países no­
vos, como a Iugoslávia, por exemplo, 
verdadeira colcha de retalhos, englo­
bando povos até inimigos irreconci­
liáveis como os sérvios e os croatas, 
sempre em estado de guerra latente. 

E uma divisão, como a das duas Ir­
landas, também como exemplo. 

E, após a Segunda Grande Guerra, 
além de muitos novos países. surgi­
ram algumas divisões, como as duas 
Coréias, os dois Vietnames e as duas 
Alemanhas. 

As duas primeiras já produziram 
guerras localizadas e a terceira,· fa­
talmente produzirá unia, a menos que 
o povo alemão, inteligente como é, 
compreenda que a Alemanha é uma 
só e se una finalmente. 

E, afinal, o Estado de Israel, um 
enclave (ou melhor uma' base?) no 
Mundo Arabe, que, também fatalmen-
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te, teria que dar no que vem dando 
desde 1948, quando Nasser resolveu 
nacionalizar o Çanal de Suez e o Egi­
to foi invadido por franceses, ingle­
ses e norte-americanos, com os inci­
pientes israelenses como contrapeso, 
sem -ligar para a ONU e muito menos 
para a -soberania de uma nação livre, 

Qualquer' que seja o desfecho da 
atual guerra, localizada no Oriente 
Médio, ela não vai terminar e isto é 
fácil de prever por motivos que nem 
é preciso explicar. 

Ou melhor: vai terminar quandO 
um dos atuais beligerantes adquirir 
cóndições para produzir seu próprio 
armamento e uma estrutura de apoio 
que lhe permita fazer a guerra sem 
precisar de auxílio externo nem de 
patrocinadores - o que conseguir pri­
meiro, poderá eliminar o oponente. 

Ou 'então quando a divísão for por 
três, fugindo à tirania da filosofia do 
n.o '2, aumentando o número de al­
ternativas e dificultando o clássico 
um a um. 

Ou, ainda, quandO os países subde­
senvolvidos ou em desenvolvimento, 
as vítimas mais procuradas pela GL 
(guerra localizada) se convençam e 
firmemente se decidam a terminal' 
com a dependência que os amarra aos 
Grandes, e procurem, como fez O Ja­
pão, desenvolver-se à sua custa, mes­
mo correndo riscos que serão inevitá­
veis, mas necessários. 

Para fugir ao triste papel de jogue­
tes, manipulados nos bastidores pelos 
que os usam em. função dos seus in­
teresses. 

Agora mesmo, nesta GL do Oriente 
Médio, prevejo que está iminente (} 
fim das hostilidades e isto porque: 

1.0 a guerra está fugindo ao con­
trole, ameaçando tomar rumos envie­
sados, não previstos e perigosos; 

2.° Os objetivos dessa guerra não 
são conhecidos, como sempre, mas, 
pelo menos um deles, que pode ser o 
objetivo principal, para mim "a aber­
tura do Canal de Suez", parece já pos­
sível de ser atingido, isto porque guer­
ra no Oriente Médio gira sempre em 
torno do binômio Petróleo-Canal de 
Suez, cujos dois termos são insepará­
veis; 

3.° é hora, pois, de terminr com a 
guerra, não pela atuação guerreira dos 
beligeran~es, mas pela dos patrocina­
clores, que j á decidiram terminar com 
ela e estão em entendimentos para 
isso, segundo as úJtimas notícias -
Kosyngin já conversou com Sadat, 
Kissinger já partiu para Moscou, etc., 
etc. 

4.° depois, é levar tudo para a 
ONU. .. para justificar a existência 
desta e deixar uma porta aberta pa­
ra nova GL na zona, se for o caso, e 
geralmente. .. será o caso. 
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Há coisas que são fatalidades, inf 
lizmente, como um choque entre 
atuais superpotências, que terá q 
ocorrer uma vez que o Mundo é p 
queno demais para eles, ao que ; 
rece. 

A História que repete: a Guerra 
vil espanhola serviu,de campo de pr 
vas para dois dos prinCipais belig 
rantes da 2.a Grande Guerra, ql 
veio logo após, e isto todo o mun~ 
sabe (russos e alemães). . 

As guerras no Suleste Asiático, r 
Coréia e no Oriente Médio, todas li 
calizadas, e foram 3, todas mortífi 
ras e perigosas, estão servindo ( 
campo experimental para provável bl 
ligerantes de uma outra guerra gli 
bal. 

Não a desejo, como ninguém desl 
ja. 

Mesmo porque, após uma 3.a Gue: 
ra Mundial, com o emprego do arm~ 
mento que os principais beligerantl 
possuem e aperfeiçoam, "com carinl 
especial", a Humanidade, ou o ql 
restar dela, poderá ainda travar uu 
4.a Guerra Mundial, ou mesmo Loc~ 
lízada. 

Mas, terá que ser a cacete, a pa 
como na Idade da Pedra, segunc 
Einstein... I 

O que todos desejamos é um Mu 
do com Paz, Tranqüilidade, Segura 
ça, Respeito e Convivência entre 
povo~ e nações e tudo o mais de bo 
para a vida, o progresso e o Be 
Estar da atribulada população 
'Mundo de hoje. 

E, com estes votos e estes desej 
que são de todos, termino aqui. 

Era o que tinha a dizer. (Mui 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Torre 
- Concedo a palavra ao nobre Dep 
tado Argilano Dario. 

O SR. ARGILANO DARIO - (Pr 
nuncia o seguinte discurso. Sem r 
visão do orador.) Sr. Presidente, S 
Congressistas: 

Venho a Tribuna para registr 
nos anais do Congresso, a realizaç 
das festividades dos MunicípiOS 
Bom Jesus do Norte e de Tuna, e 
que o último, no Sul de nosso Estad 
desde 24, está em festa, e aqui se e 
contra em meu poder um progra 
das festividades, que irão até o r:l 
28 deste mês. Ali, Sr. Presidente, e 
tão mostradas ,as produções de tod 
os gêneros do Município, especialme 
te as da área agropecuária. 

f 

. Deixo, por conseguinte, registra! 
nos anais do Congresso, para conh 
cimento dos Srs. Congressistas e 
toda a Nação, o que se está pasas 
do naquele Município, como, igua 
mente, deixo registrado, Sr. Preside 
te, o que está acontecendo no Mun 
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io de Bom Jesus do Norte, gran­
s festividades e reuniões daquela 
nte, para a alegria do seu Prefeito, 
ilustre Advogado Dr. João Batista 
Silva. 

Este registro, faço-o com muita ale­
ia, com muita satisfação para que 
uela gente toda a00rra às festivi­
des, que se encerrarão no dia 28 
ste mês no Município de Bom Je-­
s do Norte. Muito obrigado Sr. Pre­
ente. (Muito bem!) 

CUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. ARGILANO DARIO EM SEU 
DISCURSO 

IúNA EM FESTAS 

e 24 a 2B de outubro, a oomuni­
de Iunense estará comemorando a 
sagem de mais um aniversário de 

a emancipação político-administra­
a e, assinalando a efeméride, ela­
rou-Se o seguinte: 

PROGRAMA 

a 24 - Quarta-feira 
B,OO hs - Missa em Ação de Graças, 

Matriz. 

9,00 hs - Abertura da Exposição 
ropecuária. 

10,00 hs - Abertura da Exposição 
latélica da E.B.C. Telégrafos. 
13,00 hs - Inauguração da Quadra 

Esportes do Colégio Comercial. 

15,15 hs - Futebol - Olaria F.C. x 
légios Evam.gélioo yP. SoaJ.1es.) 
18,00 hs - Cultos ReligiOSOS em 
aça Pública. 

19,30 hs - Sessão cívica promovida 
la Loja Delta Maçônica filhos de 
z e Virtude. 

20,00 hs - Abertura de "Bu'Ater" e 
ile com o conjunto Palluzi, a cargo 
s formandos de 1973. 

as 25 e 26 - Competições esporti­
s, baile, shows etc. 
a 27 - Sábado 
9,00 hs - Competições esportivas a 
rgo do Colégio Estadual 
14,00 hs - Show de paraquedismo 

Estádio Municipal, a cargo dos 
es do Para-Clube Capixaba. , 
15,15 hs - Futebol Olaria F.C. x Rio 
anco A.C. (campeão capixaba de 
73) e show da fabulosa cantora de 
dio e TV Rose Valentim. 
18,00 hs - Cultos Religiosos. 
22,30 hs - Baile nos Clubes locais. 

S.R.I. animado pelo conjunto 
azilian Sound, oom a participação 
cántora Rose Valetim. 

a 28 - Domingo 
5,00 hs - Alvorada pela Banda de 
, sica da Policia Militar do Estado. 
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9,00 hs - Grande desfile estudan­
til, com diversas alegorias e a par­
ticipação da Banda da Polícia Militar 
e Banda Marcial do G.E.E.N.I. 

No Estádio l\'Iunicipal: 
13,00 hs - Show de Mini-aviões. 

, 14,00 hs - Show de paraquedismo. 
15,00 hs - Show com o espetacular 

cantor de ráElio e TV Cláudio Fontana. 
15,30 hs - Futeból Rio Pardo F.C. 

x Rio Branco A.C. . 
17,30 hs - Encerramento da Expo­

sição Agropecuária, com entrega de 
prêmiOS aos vencedores. 

18,00 hs - Cultos religiosos. em Pra­
ça Pública. 

. 21,30 hs ~ Baile na S.R,.I., com o 
espetacular conjunto Black Art e·a 
participação de Cláudio Fontana. 

O SR .. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Joel Ferreira. 

O SR. .JOEL FERREIRA - (Pro­
nuncia o seguinte discurso: Sem re­
visão dI) orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, já é do conhecimento 
de muitos que a economia da Ama­
zônia sempre foi a borracha. Depois, 
a castanha-da-Pará, assim chamada, 
foi uma base auxiliar nessa econo­
mia. Finalmente, a juta veio, não a 
substituir as duas mas SQcorrer, for­
mando um tripé na economia regio-
nal. ' 

Desgraçadamente, Sr. Presidente, 
é também do conhecimento de todos 
que a borracha é algo falido. A cas­
tanha-dp-Pará, por falta de preço, 
também não tem mercado para os 
produtores colherem a matéria-pri­
ma; e, finalmente, a juta, que é plan­
tada na terra alagadiça ou na várzea, 
tem passado por anos difíc~is, porque, 
já há quatro ou cinco anos sucessivos, 
temos tido enchentes enormes, isto é, 
que não. permitem que a juta seja 
colhida no tempo devido. Com isso, 
estou a declarar que a economia da 
,Amazônia - notadamente do meu 
Estado - está atravessando horas 
amargas. 

Temos para suprir tudo isto, talvez, 
um produto de alta valia, que, no en­
tanto, não tem merecido, até agora, 
a' proteção dos Governos, quer fe­
deral, quer estadual. Refiro-me ao 

'guaraná, produto de grande rentabi­
lidade, produzido nas terras firmes ou 
altas e que, difer~ntemente da juta, 
que é plantada e colhida todo o ano, 
pode durar, plantado e cultivado, até 
50 anos e - dizem os que estudaram 
a matéria - o nativo pode ir até 80 
anos de existência. 

Veja V. Ex.a , Sr. Presidente, que é, 
pois, uma economia duradoura de al­
ta rentabilidade, mas os Governos 
não têm cuidadó do assunto. Já tra­
tei da matéria desta tribuna e alguns 
comerciantes do Amazonas têm lu-
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tado, também, por isto. Infelizmente, 
temos quase que batalh::tdo sozinhos. 

Por isso desejo, desta tribuna, nesta 
noite, dirigir mais uma vez apelo ao 
Sr. Ministro da Agricultura que, con­
fesso, não() sei se, tem ouvido nossas 
reivindicações. Tenho que fazê-lo 
mais uma vez para que S. Ex.a possa 
atender-nos, estudando a rentabilida­
de do guaraná, que seria hoje a pri­
meira 001una-mestra na economia do 
Amazonas, já que o tabu de que só 
num municípiO' dOr Amazonas, Manués, 
daria o guaraná hoje é uma filosofia 
ultrapassada, porque em qualquer 
lugar do Amazonas se produz o gua-

-raná, e com abundância; haja vista 
o plantio que há pertO' de Manaus, 
feito por japoneses, com seus próprios 
recursos e que vem tendo alta. renta-
bilidade. . 

Dirijo, mais uma vez, Sr. Pre­
sidente, ao Sr. Ministro da Agricul­
tura, nosso apelo, no sentido de que 
S. Ex.a atente para a cultura do gua­
raná, a fim de que, se não vier ele 
a constituir a economia basilar do 
Amazonas, pelo menos seja coadju­
vante, na soma, com a borracha, a 
castanha e a juta, para auxiliar a 
economia de um Estado que atraves­
sa horas difíceis. (Muito bem!) 

O SR."PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Fábio Fonseca. 

O SR. FABIO FONSECA - (Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revi­
são do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas: 

É uma comunicação que me choca 
bastante esta que venho fazer, pois as 
Forças Armadas das duas grandes Na­
ções, a Rússia e os Estados Unidos da 
América do Norte, já estão de pron­
tidão, com seu armamento bélico, e 
mais, ainda, o atômico. 

Nós, Sr. Presidente, que fomos com- ~ 
batentes da Segunda Grande Guerra 
Mundial, sabemos muito bem do sa­
crifício, não apenas nosso, principal­
mente dos civis, especialmente de 
crianças e mulheres. -Babemos que a 
guerra, na casa dos outros, é, realmen: 
te, o que poderíamos denominar "In-

. ferno", de Dante, de ';!:'homas Mann, 
mas, agravado, agora, com armamento 
atômico, poderemos caracterizá-lo co­
mo mais fantástico ainda. 

É ainda nesta expectativa que nos 
encontramos, por sabermos o que é a 
guerra, por termos provado o que é 
a guerra, onde a bala não tem ende­
reço certo e, às vezes, vai para aqueles 
pobres inocentes que não sabem por­
que, estão morrendo. Sr. Presidente, 
Srs. Congressistas, venho a esta tri­
buna para fazer um. apelo no sentido 
de que' as Nações Unidas consigam por 
termo a esse conflito, que se aproxima, 
porque dele s6 vão tirar proveito aque­
les que 'querem, realmente, entesourar 
cada vez mais, ou aqueles que só gos­
tam da "tesourosmose", para poder 
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vingar a inocência dos povos do Ter­
ceiro Mundo. 

É o apelo que fazemos desta tribu­
na. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) 
- Está terminado o períOdo de breves 
comunicações. 

COncedo a palavra ao nobre Depu­
tado Aldo Fagundes, como Líder. 

O SR. ALDO FAGUNDES - (Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revi­
são do orad(}r.) Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas: 

Compareci j na sessão de ontem, a 
esta tribuna com um propósito de­
terminado: ler o relatório, apresenta­
do pelo jornalista Júlio de Mesquita 
Neto perante a Associação Interame­
ricana de Imprensa, que não pôde ser 
divulgado no jornal que -ele dirige nO' 
Brasil, 'o grande órgão de imprensa 
que é O Estado de S. Paulo. 

Antes de proceder à leitura do 
documento, fiz algumas considerações, 
dizendo da freqüência com que, infe­
lizmente, representantes da Oposição 
comparecem à tribuna para denunciar 
a violação de direitos da pessoa hu-
mana no Brasil. . ' 

Volto hoje, Sr. Presidente, para ver­
berar a censura imposta à imprensa 
no Brasil, pois acabo de receber, jun­
tamente com o eminente Líder do 
MDB no Senado F'ederal, um telex 
que passo a ler: 

"A Liderança do MDB na Câmara 
Federal 'e Senado 
Brasília - DF. 
Cópia do telegrama do Dl'. Ruy 
Mesquita enviado hoj e ao Minis­
tro da Justiça, Sr. Alfredo Bu-
zaid: " 

Quando o Juiz da 2.a Vara Auxi­
liar do Júri decidiu pela impro­
nÚllcia de alguns Delegados de 
Policia acusados de terem assas­
sinado marginais envolvidos no 
tráfico de ,ento,rpecentes, com a 
agravante de estarem eles ,tam­
bém, envolvidos nessa prática 
criminosa, não houve da parte' da 
Oensura Federal nenhuma restri­
ção à publicação, pelos jornais do 
Brasil, de fa,rto noticiário 'e de 
numerosos comentáriQs a respeito, 
assi,m como de declarações e en­
trevistas dos acusadçs. Agora, 
quando o Tribunal de Justiça de­
cide acolher recurso, cQntra aque­
la decisão, ,e, por votação unâni­
me, define-se pela pronúncia dos 
,acusados e pela sua, prisão pre­
ventiva, 'enquanto agua,rdam jul­
gamento pelo Tribunal do Júri, 
verificamos que a Censura impede 
a publicação, não, apenas de co­
mentários a respeito da decisão, 
como também de simples noticiá­
,rio a respeito dos processos e do, 
'Seu futuro' desenvólvinrehiío. Acre':' 
ditando qüe' essa atitude da Cen-
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,sura Federal se devia ao fato de 
terem surgido, nas primeiras no­
tícias a IDespeito, 1l'eferências à 
participação dos acusados na re­
pressão ao terrorismo, demos or­
dens aos nossos redatores para 
que suprimissem do noticiário a 
1l'espeito quaisquer ref'erências a 
essa partiCipação. Hoj.e, no entan­
to, verificamos que a Censura 
continua a imped1r a public'ação 
no noticiário referente ao escan­
daloso processo. 
Não pretendemos, evidentemente, 
d8ir lições a quem, por ser jurista 
e advogado, não precisa delas pa­
ra avaliar o v;erdSideiro significa­
do dessa atitude da Censura Fe­
deral. 
Desejamos, apenas, lavrar o nos­
so protesto contra mais este aten­
tado contra a liberdade de im­
prensa, tanto mais grave e mais 
iníquo quanto representa, 'em pri­
meiro lug8ir, uma forma evidente 
doe o Poder Executivo exercer 
pr'es'São sobre o PQder Judiciário, 
num caso de crime comum e es- " 
cabroso. Pela primeira vez, na 
história do Brasil, o Governo to­
ma partido, nUm processo crimi­
nal, a favor _dos indiciados crtmi­
nosos. 
N8Jda, disso, no ,entanto, nos sur­
preende. Nunca duvidamos da 
impossibilidade de, num reg1me de 
Coensura prévia dos jOil.'nais ,e de­
mais meios de comunicação, de­
,ter-se o Governo nos" limites do 
bom-senso e do respeito a um mi­
I!imo de princípiOS éticos que ne­
nhum r,egime, por mais revolucio­
nário que seja, tem o diIDeito de 
desrespeit8Jr. ' 
Apenas, sentimos vergonha, como 
brasileiros ciosos da imagem que 
nosso País projeta no mundo ci­
vilizSido." 
Atenciosamente - Ruy Mesquita." 
Diretor do Jornal da Tarde ,e do 
O Estado de S. Paulo. 

Após o meu pronunciamento na 
sessão de ontem, Sr. Presidente, fui 
honrado com a contestação do emi­
nente Líder Eurico Rezende que, a 
,~erta' altura do seu discurso, faz, a 
propósito da censura, a seguinúe afir­
mação: 

- "Esta censura existe no interesse 
maior do País, para que nã'o se 
projete lá fora Uma imagem pe­
nosa de nossa Pátria." 

São palavras textuais do nobre Se­
nador Eurico Rezende. 

Se esta é a' justificativa da lide­
rança do Governo para a existência 
da censura imposta à imprensa, é o 
caso de se perguntar: a imprensa sen­
do livre, publicando" livremente o que 
se passa no País, descrevendo o que 

Outubro de H 

faz - ou O que não faz o Governo 
fazendo isto dá uma imagem pene 
de nossa Pátria? 

Mas, porventura, não é imagem 1= 
nosa a existência da censura? Pc 
ventura não retro agimos em tem 
de civilização e de evolução do pe 
samento porque o Governo quer ga 
rotear a liberdade de comunicaç 
entr,e os brasileiros? 

Os cem milhões de brasileiros s 
,mente podem assistir aos program 
de rádio e televisão que o Gover: 
contr:ola, pela censura. O Gover: 
censura as músicas que os composit 
res compõem, ,censura os poemas q" 
os poetas escrevem, ,censura o teatrc 
o cinema, diz dos livros que podem s 
lidos, aponta o noticiário que pai 
ser divulgado, orienta até as, notíci 
em torno dos debates no Congres 
Nlacional - pois oensma discursos ' 
parlamentares nos jornais - e nã{] 
isto imagem penosa da nossa Pátri 

Não, Sr. Presidente, não há de E 
pelo terror cultural ou a permanel1 
ameaça policialesca nos órgãos de ( 
vulgação que o Governo impedirá 
imagem penosa do Brasil no exteric 
Muito ao contrário. O Governo, cc 
a censura, é causa eficiente das cl 
ticas as mais severas que o mun 
civilizado faz ao quadro institucior. 
brasileiro. 

É impossível, Sr. Presidente, abaf 
a verdade simplesmente por não { 
vulgá-Ia. Por exemplo: há fome 
subnutrição na mesa de milhões 
brasileiros. Não falemos nisto, não p 
bliquemos nos jornais, não denunci 
mos no Parlamento e, apenas por is: 
a mesa p01WenÚll!l'a se tornará fart: 

Não falemos nas prisões arbitrári~ 
e então estará restaurado o impél 
da lei? A ordem processual? O CO" 
traditório da acusação e da defesa? 

Censura-se a imprensa para evit 
a imagem penosa do Brasil! Pois I 

afirmo que dos muitos atos de arbítl 
que o Governo pratica poucos se p: 
dem igualar, em intensidade, com 
censura para dizer, lá fora, da ang~ 
tia e do sofrimento dos democra 
deste País. 

Pelo texto do documento que aca 
de ler, vejo, Sr. Presidente, que u 
decisão do Poder Judiciário não po 
ser divulgada no jornal O Estado 
s. Paulo. A censura já tem impedi 
a divulgação de discursos de par 
mentares pronunciados aqui desta t 
buna e agora avança para censur 
também, arestes dos tribunais! É 
mo diz o despacho, 81'S. Congressist 

"Nunca duvidamos da impossi 
lida de de num regime de cens 
préVia dos jornais e demais me 
de comunicação, deter-se o 
verno nos limites do bom sens 
do respeito a um mínimo de pri 
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cípios éticos que nenhUílll regime, 
por mais revolucionário que seja, 
tem o direito de desrespeitar." 

E, assim, chegamos: à melancólica 
nclusão de que, para evitar que "se 
ojete lá fora uma imagem penosa 

nossa Pátria", o único Poder que 
de ter divulgada a sua atuação é 
Poder Executivo. Os elogios ao Go­
rno. são livres! As vozes dos áulicos 
o mil vezes ampliadas! Os números 
iciais nunca podem ser contestados! 

sIogans governamentais invadem 
lares pelo rádio e pela televisão! 
12% do Sr. Ministro Delfim Netto 

o alardeados dogmaticamente, sen­
inútil a contestação dos preços nos 

permercados de País! O Governo 
do pode com o AI-5 ao seu dispor, 
as nem por tudo poder há de silen­
r a alma nacional, que continuará 
falar nos valores imperecíveis de 

,mem, exaltando a D~mocracia e a 
erdade! (Muito bem! Palmas. O 
ador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Torres) 
Concedo a palavra ao nobre Depu­

do Nina Ribeiro, que falará como 
der. 

O SR. NINA RffiEIRO (Como Líder, 
onuncia o seguinte discurso. Sem 
isão do orador.) Sr. Presidente, 

s. Congressistas: 

No âmbito de uma sessão do Con­
esso, convocada com fim"específico, 
aI seja, o de votar matéria orça-

~
ntária, houve por bem o eminente 

der da Oposição na Câmara dos 
putados, Deputado Aldo Fagundes, 
etir, reiterar, dar uma seqüência 

isódica, quase que de um filme em 
lrie, daquilo que anteriormente já ti-

r
a dito e que no dia de hoje, dadas 
prerrogativas regimentais, poderia 

r feito par~e das discussões "da nossa 
\ssão Plenária na Câmara dos Depu­
dos. 

Citando aqui um telegrama, assi­
do por Rui Mesquita, que vem acla-
r, em nome de periÓdicos que 
recem todo o nosso respeito e con­
eração, porque enformados de uma 
dição válida de respeito às insti­

ições democráticas, o nobre Depu­
do Aldo Fagundes fala numa daque­

causas que têm o ladü simpático. 
Ex.a aproveita, com notável mestria, 
lado agradável e simpático das coi­
s, contra o qual difícil é argumen­
r. 
Ora, Sr. Presidente, Srs. Congressis­
s, às vezes contra o lado simpático 
ontra a liberdade de informar cabe 
princípio correspectivo de respon­

bilidade, de enfrentar, até um grau 
rto de impopularidade, aquilo que o 
udoso Presidente Kennedy, em pro­
es in Courage, disse! "essa impopu­
. dade que, algumas vezes, precisa­
s, inclusive, armazenar para saber 
stá-Ia no devido tempo." 
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Vivemos, Sr. Presidente, Uma época 
que é por todos reconhecida como sen­
do crítica. 

Antecedeu o eminente Líder da 
Oposição, na tribuna, um outrü cori­
feu das hostes oposicionista. Foi pela 
palavra do eminente Deputado Fábio 
Fonsêca, cuj'os eoos ainda resso'am em 
nosso plenário, que tomamos conheci­
mento - e concordamos com S. Ex.a 

de que uma grave crise estamos a vi­
ver, inclusive pelos armamentistas, 
pelo estado de alerta de grandes po­
tências bélicas no mundü de hoje. 

É a própria voz da Oposição impar-· 
cialmente que nos dá argumentação 
de exemplo, perante o Líder da Opo­
sição na Câmara dos Deputados, para 
reconhecer que não estamüs em tem­
pos normais e que um lago espelhado 
e pláCida superfície não estaria a nos 
reservar uma imagem de mar de ro­
sas; do contráriü, a especulações de 
múltiplas natureza, é que nos levam 
neste momento, sem querer suprimir 
liberdade alguma, muito menos a da 
Oposição, que é livre para falar e para 
aclamar, inclusive numa Sessão con­
vocada com outro objetivo. 

Mas, Sr. Presidente e Srs Congres­
sistas, o momento é tão grave e tão 
.sério que nos leva à meditação de cri­
ticar as instituições politicas em to­
do o orbe. 

Vemos que um ConSelho de Segu­
rança da ONU mostra a fragilidade da 
sua própria contestura, como a herdar 
uma herlança maldita de uma Liga 
das Nações que Sg tornou como que 
impotente de resolver as grandes cri­
ses e não foi realmente hábil para 
evitar a guerra. 

Cento e trinta vezes usaram do di­
reito de veto no Conselho de Segu­
rança e, por causa disso, a ONU no 
aniversário <:Iue Comemorou há poucas 
horas passadas, demonstrou mais uma 
vez a sua fragilidade em impedir o 
ressábio de guerra. 

Ora, Sr. Presidente e Srs. Congres­
sistas, fala-se em liberdade de im­
prensa como se liberdade, ou liberda­
de de imprensa fosse um termo 
a:bsoluto; como se censura fosse algo 
de maldito. 

Porventura, existe algum conceito 
absoluto de liberdade? De liberdade 
desvinculada de qualquer conotação 
dos interesses maiores de uma coleti­
vidade em qualquer tempo ou lugar? 

Desafiaria ao eminente Líder da 
Oposiçã~ que me apontasse um só 
lugar onde não existissem delimita­
ções mais ou menos extensas deste 
conc€ito; pois até mesmo nos Estados 
fUnidos estão em face de Uma crise 
institucional onde se discute até onde 
pode ou deve o' Poder Legislativo en­
trar nos escombros daquilo que se 
chamou "o escândalo de Watergate" 
para haver as gravações feitas no âm-
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bito próprio do Poder Executivo. Isso 
motivaria a se revolver na cova, tal­
vez até o gênio de Montesquieu, au­
tor' de "L'esprit des Lois", que quan­
do elaborou regras de sistematização 
de divisão dos poderes não imaginou 
que atingisse a conflitos tão graves 
'Ou tãg sérios, ou a complexidade do 
estado industrial viesse a dar aos po­
bres este entrechoque. 

Censura, Srs. Congressistas, c'ensu­
ra exite. Censüra existe, sim, a come­
çar de uma realidade psicológica. 
Quem compulsa as obras de Freud, vê 
que a censura começa na intimidade 
do nosso ser. Censura existe para pas­
sar de uma idéia, de um sentimento, 
de um fluxo do nosso id, do nosso sub­
consciente - onde existem segredos 
terríveis, pois o próprio mestre Goethe 
diss'e certa vez: "Não vejo Um relato 
do crime mais bárbaro que sej a, para 
o qual não tenha sentido in timamen te 
uma inclinação profunda." O que se­
ria de nossa personalidade, Sr. Pre­
sidente, se não houvesse uma censura 
interna? Seriamos todos loucos. Que 
seria, Sr. Presidente, da psicologia in­
dividual? b que dizer da coletiva, se 
não tivéssemos um mecanismo ele­
mentar de separar o inconsciente do 
subconsciente e este da consciência 
plena, daquilo que exteriorizamos, 
daquilo que deixamos em confronto 
com o própr10 superego? 

Perguntaria ao eminente lider da 
Oposição se defende um conceito ab­
soluto de liberdade, uma desvincula­
ção completa de qualquer restrição 
ou conotação do que concerne à im­
prensa? Indagaria se S. Ex.a assumi­
ria esse papel tão simpático, tão fácil, 
tão hospitaleiro, para ganhar inclusi­
ve em manchetes de jornais, mas que 
encontraria no s'eu mundo de sonho 
ou fantasia, e na sua utopia o não 
respaldo de todas] as sociedades cons­
tituídas \até hoje que, em grau 
maior ou menor, sempre exerce­
ram um aspecto de condicionamen-­
to, pelo menos d'e filtragem, para evi­
tar que certos fatos, para impedir que 
certas notícias, para evitar que alguns 
aspectos, ganhem foros de sensacio­
nalismo, de meias verdades ou ver­
dades ditas pela metad!e que, no dizer 
de Machado de Assis, equivaleJ;ia a 
uma" inverdade completa, sobretudo 
quando tudo isso leva à intranqüili­
da de social, tem os reflexos na eco­
nomia e é mesmo como que espol!éta, 
de crises sociais perante as quais tan­
tos governos, tantas administrações 
têm soçobrado. 

O Sr. Aldo Fagundes - Permite V. 
Ex.a um aparte?1 

O SR. NINA RIBEIRO - Ouço o 
aparte de V. Ex.a . 

O Sr. Aldo Fagundes - Em primei­
ro lugar, nobre Deputado Nina Ribei­
ro, quero dizer a V. Ex.a que fiz uso 
da palavra com amparo em uma dis­
posição regimental que permite ao lí­
der de Bancada comparecer à tribuna 
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em qualquer parte da sessão. Recebi-' 
do um documento desta gravidade e 
sendo ·este sessão do Congresso Na­
cional a primeira oportunidade que se 
me ofereceu de vir à tribuna, usei de' 
um dispositivo que o Regimento con­
sagra. Quanto à liberdade com res­
ponsabilidade, no que tem razão V. 
Ex.a, a indagação que a Oposição bem 
feito é exatamente em torno dos cri­
térios para a censura imposta à Im­
prensa no Pais. Existem critérios ob­
jetiv.os? Ou a censura é feita ao ar­
bítrio de um censor desprep arado , 
muitas vezes, para desempenhar o 
.seu papel? V. Ex.a deve estar lembra­
do que faz algum tempo a Bancada 
do MDB tentou convocar, ao PlenáriO 
da Câmara dos Deputados, o Sr. Mi­
[listro da Justiça para falar sobre a 
censura imposta à Imprensa do País, 
e um dos itens do questionário formu­
lado pela Oposição era exatamente 
este: "Que critério usa a cens.ura?, 
Poderá V. Ex.a informar a respeIto? 

O SR. NINA RffiEIRO - Informa­
rei a V. Ex.a o critério usado sobre a 
censura, quando V. Ex.a também ex­
plicar não apenas a mim mas à çasa 

, ou ao' Congresso reunido, qual o crité­
rio que a Oposição usa para censu~ar 
os seus próprios oradores. Porque am­
da não foi bem explicado, eminente 
Líder da Oposição, o veto oposto ao 
Deputado Francisco Pinto quando en­
tendeu de se pronunciar na Câmara 
dos Deputados. O confli~ ainda ~stá 
na memória de todos nos, bem VIVO, 
:quando, alto e bom som,. e!ltre ele e: 
() eminente Líder da Oposlçao, que fOI 
antecessor de V. Ex.a, um diál{)go ás­
pero demonstrou, além da intimida~e 
de discussão partidária .L- que eu nao 
teria o direito de violar, mesmo que 
chegasse ao meu conhecim~nto; mas, 
o fato foi público, füi osj;enslvO, .o f!;to 
foi notório! E a discussao de prImeIro 
plano travada neste mesmo lor:al, 
neste' plenário, que !la hora funclO-:­
nava apenas como Camara dos Depu­
tados serviu para mostrar que entre o 
DeputadO Jairo Brum, investido antes 
das excelências de Liderança da Opo­
sição na Câmara dos Deputados,. e o 
oeminente Deputado Francisco Pmto, 
havia algo de inconciliáveL .. 

O Sr. Aldo Fagundes - Isto e m­
triga vulgar que não tem nada cüm a 
matéria em debate! É intriga de V. 
Ex.a 

O SR. NINA RffiEIRO - Um deles 
foi impedido pela Liderança da Opo­
sição na Câmara dos Deputados. 

O Sr. Aldo Fagundes - Permite-me 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. NINA RffiEIRO - Então, se 
não ficou claro e se a própria Oposi­
ção na suas hostes não explicou, nem 
naquela ocasião, nem perante os se·us 
partidários em outra ocasião, quais 
os critérios que usou para censurar o 
dilScurso de um companheiro, qual o 
l1espaldo de violência moral que ·exis­
te neste momento? 
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O Sr. Aldo Fagundes - Pel'J.Ilite-me 
um aparte? V. Ex.a está fazendü uma 
intriga com Membros integrantes da 
minha Bancada! 

O SR. NINA RffiEIRO - Sr. P·resi­
dente, .eu estou com a palavra e já 
que o Regimento é. tão observado e já 
que S. Ex.a iniciou o aparte anterior, 
dizendo que falou porque respaldado 
estava no Regimento, e não contesto 
S. Ex.a neste momento, peçO' que, re­
glmentalmente, me seja dado respon­
der aos apartes, um a um. Não nega­
rei .os apartes a{) eminente Líder da 
Oposição na Câmara, que muito me 
rnel'ece, mas me permitil'ei responder 
um a um dos alP3Jrtes que me foa:am 
dados. Aindà esmou respondendo ao 
aparte que V. Ex.a me deu. 

O Sr. Aldo Fagundes - V. Ex.a apre­
sentou matéria nova e não deixa que 
eu conteste as suas afirmações. Per­
rrüte-me aparte? 

O SR. NINA RmEIRO - 8r. Prooi­
dente, peço a V. Ex.a que me assegu­
re ·a palavra. Em seguida, darei ou­
tro aparte a S. Ex.a 

V. Ex.a.cobrou - e o fez\enfatica­
mente - do Governo os critérios que 
estaJl'iam a informá-lo para fazer ·a 
censura de periódicos. 

Eu diria a V. Ex.a, por um princípio 
e~ementar de bom-senso e de coerên­
cla, por um princÍlpio de identid3Jde ... 

O Sr. Aldo Fagundes - 8e V. Ex.a 
me indaga, deixe-me responder. 

O SR. NINA RmEIRO - d3Jquilo 
que Schapenhauer falou: "não um 
caso universitário, mas um caso de 
chu"\"eiro" - as~palavras são ,de Scho­
perrhauer, p3Jra evidenciaa: que a falta 
de coerênci·a no aspecto da inda:gação 
é válida - V. Ex.a terá, evidentemen­
te, todo o respaldo de ind3Jgar os cri­
térios da censura do· Governo quando, 
eXiplicar quais são os critérios da cen­
sura da Oposição, que se auto censura 
- e não a recrimino por isso - por­
que há critérios. A censura c:omeça 
em nosso foro íntimo, eminente Depu­
tado. 

Eu invocava, há pouco, a figura 
muito cita:da e pouco- lida de Sigmund 
F'reud, que eXjplica exataménte, em 
múLtiplos de seus livr{)s, o mecanis­
D10 da censura ... 

O Sr. Aldo Fagundes - Permite, 
nnbl'e Deputado? 

O SR. NINA RmEffiO - Em segui­
c1:a, darei o aparte a V. Ex.a 

O Sr. Aldo Fagundes - Fiz uma 
perrgunta e qooro ser respondido 
a;gora. 

O SR. NINA RmEIRO - Mas que­
ro ponder·ar que os critérios da cen­
sura, Sr. Presidente, vão: longe. Na 
:França, a sacrossanta França, invo­
cada ·aqui tantas vezes como País de­
mocrático, como País da liberdade, 
como um País que tem uma Consti-
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tuição livl'e e que acolhe a represe 
tatividade do povo, mas que, no a 
16 da sua Constituição, tem algo t 
mais sério e, draconiano do que 
nosso Ato Institucional n.O 5. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo TôrrE 
- Lembro ao nobre orador que 
Ex.a dispõe de 3 minutos para co. 
cluir. 

O SR. NINA RffiEIRO - Agrade 
a V. Ex.a 

O Sr. Aldo Fagundes - Permite 
Ex.a um 3Jparte? 

O SR. NINA RffiEffiO - Vou co 
cluir o períodO e, em seguida, da] 
o aparte a V. Ex.a 

Sr. Presidente e 81'S. Congressist: 
a FJ."anç·a louvada e ·cantada em pro 
e verso ... 

O Sr. Aldo Fagundes - Apelo pa 
a ética parI3Jnientar. 

O SR. NINA RmEIRO - ... a Fr·a; 
ça que tem, no art. 16 da Constitl 
ção, algo de muito sério e, podem 
dizer mesmo, de mais draconiano 
grave do que o nosso Ato Instituci 
nal, que nasceu e que vive para r·esc 
ver uma situação necessária e 
emel'gência, a França consa:gra, n 
nas disposições transitórias, m3JS : 
texto permanente de sua Carta Con 
titucional, o dispostivo do art. 16. 

Mas, f,oi a mesma França, cuja 'Ac 
demia é modelo, pode-se dizer, de ml 
tas outras academias literárias, 'E 
praticamente opôs, tenazmente, a eJ 
tmda de um Prévost, de um gêniO I 

literatura, unicamente porque este h 
mem eSCl'eV1B1U 'algo semelhante a "L 
Demi -Vierges." 
po~entura V. ~.a, ·eminente Dep" 

tado Aldo Fa.gUQ1d!es, estaria a defeJ 
der que não houv·esse critério algUl 
que não haveria controLe algum sob 
o que se diz, sobre o que .se propa: 
Soobre 0' que se difunde? 

O Sr. Aldo Fagundes - Por q" 
me dirige perguntas se não me pe 
mine respondê-las? 

O SR. NINA RmEffiO - Permi1 
ria V. Ex.a que essas vozes verdade 
ras, vozes inoportunas, vozes. que e 
tariam a gerar apenas a intranqui: 
dade sO'ci!l!l de um País, livremen 
se expendessem suas cümiderações 
agitar ·e afastar da família brasilei 
a sua possibilidade de melhores dia 
É esta a tese de V. Ex.a quando r 
clama, o meio de investigações po: 
ciais? V. Ex.a quer fazer ine·rme 
papel da políci~, impedir que ess

l inv.esti'gações cheguem a bom term~ 
V. Ex.a quer as.sumir a respo.nsabiJ 
dade de dar álibis a cJ:iminosos 4 
pseudJocriminososs Este o critério qi 
a OpOSição estaria a defender, nui1 
liberdade absoluta, numa liberdal 
simpática, em a:lgo que estada a eVj 
C'ar um estado idílico que infelizmen 
não é dos nosSDS tempos? 
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E se QS segvedos de guerra, os se­
~eiClkJs dos beligerantes ou daqueles 
le enfrentam os refolhos lastimáveis 
:t gllel"lJa; revâl.ucionáI'iJa viessem a 
ilblico? 
V. Ex.a reclanlaria, poir exemplo, que, 
imprensa de Israel O'U meSllllO a dO' 
:tirO', publicasse os números üertos 
3 seus: 'efetiVOS militares para forne­
!ir a seus 'adversários todos QS seus 
)ntoo5 fraJcos e a possibilidrudJe de se­
m invaJdidos de um momento, para 
ltro? É este o critério que V. Ex.a de­
mdena também? 
Se medíssemos, centímetro /por cen­
metro, o que se diz ~esta Casa e o 
lie é publicado na Imprensa - é um 
~pto que lançO' a V. Ex.a - V. Ex.a ve­
a que a Oposiçool tem muitO' mais 
. atéri31 publicada dOi que qualquer 
ltro. V. Ex.a veria que, com muito 
. ais facilidade, ganha O' grau de no­
I,riedade de publicações ostensivas, 
n toc1os os jornais dO' País aquilO' 
~e é dito e repetido, cO'm brilho, com 
.teligência, pela honrada Bancada 
i; Oposiçãó na Câmara dos Depu­
,dos 'e nO' Senado, O' que não logra 
lter 'as assertivas que são muitas 
lzeS repetidas e reiteradas pelos mo­
liStos Membros, comO' eu, que integro, 
m muita honra, a Bancada do GO'-
1'110>, na Câmrura dos Deputados. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Torres) 
O tempo de V. Ex~ está terminado. 

O SR. NINA RmEIRO - Sr. Pre­
,ente, SOIU realmente respeitador do 

egÍilll:ento. Faço apenas um apelo a 
. Ex.a para concluir, para dar um 
cho ao meu ,disCurSOI e, inclusive, 
nceder no,võ aparte ao 'eminente Li­
ir, se V. Ex.a permitir, da;da a toJ.e­
ncia de outras vezes, aJcolhida nesta 
sa e, também, dada a relevância 

matéria suscitada pelo Líder do 
overno, numa sessão em qUie e1e, re- . 
mentalmente, tem o direito de fa-
r - ninguém discute isso - mas 

a sessão que, originruriamente, foi 
nvocaJda para votar.mos: matéria Oir­
mentária. -
Concedo o aparte a V; Ex.a 

O Sr. Aldo Fagundes - Simples­
ente pal'a dizle'r, eminente Deputa;do 
na Ribeiro, que. a c1e01aração de V. 
.a, envo:J:V'endo Deputados de mi­
a Bancada, é pOir mim toma:da como 

triga sem conseqüência alguma no 
lacionamento que tenho ,com meus 
,legas. Declaro a V. Ex.a 'e a esta 
sa qUle O> episódio 'l'eferido pelo emi:' 
nte DeputadO' é CJompletamente su-
ado, porque as explicações já fo­

m dadas em nome dO' meu Parttdo. 
O SR. NINA RIBEIRO - A intrig!), 
tfine um lesta;do iSubj etivo,- eminente 
~utado. Se 'eu inventasse uma no­
I!ia 'e a propalasse, se a difundisse, 

~
'OUVisse uma palawa e por incon­
ência até verbal - porque Sócra­

s j á disse que ",era mais fácil guar­
r um~ brasa acesa na boca do'que 

segl'edo" - aí, sim, ,eu ,estaria na 
Lcrepação de V. Ex.a 
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O SR. Aldo Fagundes - Já decla­
rei a V. Ex.a que a matéria está su-
perada. ' 

O SR. NINA RIBEIRO - Estou me 
referindo a um fato público, um fato 

. notório, um fato que se deu neste 
Plenário e que foi inclusive gravado; 
podemos requisitar as gravações da 
Câmara. Foi também registrado ta­
quigraficamente .. Portanto, não há 
nenhuma intriga nem incontinência 
nisso; estou-me referindo a um fato 
concreto: um honrado Deputado do 
'MDB foi censurado, foi vetado, foi 
impedido no seu pronunciamento à 
Nação pelo Líder do mesmo Partido. 
Qual ° critério usado? Isso ainda não 
foi explicado. . 

Mais ainda, Sr. Presidente: o que ' 
dizer da necessidade dos segredos -da 
vida cotidiana? . 

Quando estive pela última vez na 
Suiça, o famoso sigilo bancário suíÇo 
estava a ser discutido exatamente no 
Parlaménto. Por quê? Porque a SUÍ­
ça conseguiu, no seu grau cronomé­
trico de fabricante de relógio e ou­
tros aparelhos de precisão, dar cunho 
de seriedade ao seu sistema bancário 
'de tal forma que os dinheirõ-s, até os 
/lllal explicados de qualquer parte do 
mundo, nas famosas contas numera­
das, para lá convergem. Acontece que 
a grande discusão no Parlamento 
helvético era exatamente esta: pos:. 
sibilitar que, por um breve lapso de 
tempo, se violasse o sigiló, se desse in­
clusive publiCidade ostensiva ao grau 
de certas contas de pessoas que até 
,tinham falecido durante a Guera, pa­
ra lançar moo assim -das chamadas 
heranças jacentes. Vimos que se dis­
cutia, até seriamente, no grau das re­
lações que interessavam ao Parlamen: 
to helvético, se deveriam impedir ou 
interromper o chamado segredo. 

Até que ponto uma notícia pode- al­
terar a sorte ou a vida de um grupo 
.ou de uma Nação; Sr. Presidente? 
.Sabe V. Ex.a, por exemplo, da ori­
·gem da fortuna da família Rotschild? 
Quando houve a batall1.a de waterloo, 
·que Napoleão perdeu só porque cho­
veu na véspera, porque as tropas que 
·ele esperava do General Rochy en­
-frentaram estradas enlameadas. En­
'tão, quando ele-~éolocou os seus óculos 
'de alcance e esperava serem as tro­
pas francesas, eram as tropas de Bru­
chen. O que fêz Rotschild? Mandou 
- com pombos correios' - notícia a 
seu primo, que estava em Londres, 

- e que. rapidamente, arrematou os tí­
tulos da bolsa que estava quase em 
bancarrota. E, com a notícia da fra­
gorosa derrota de Napoleão, os títu­
dos ficaram em alta. Esta é a origem 
da fortuna dos Rotschild. Veja V. Ex.a, 
que nem sempre esses ... 

O Sr. Deputado Aldo Fagundes -
Imagine se houvesse a censura aos 
pombos-correios! 
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O SR. DEPUTADO NINA RIBEI­
RO - ... episódios sel'Íam os mais al­
vissareiros. Uma notícia intranqüili­
zadora pode levar a uma convulsão 
social, pode levar intranqüilidade aos 
meios financeiros, pode desencadear 
uma série de falências. 

A grande crise de 1929, em que V. 
Ex.a viu o gênio de Keynes enfrentar, 
por eXffi'IliP10, Marx, no tel11'enO' da 
Economia, quando V. Ex.a viu o pla­
no do New Deal, tudo começou por­
que uma falêncra de pequenos Ban­
cos, no Estado do Texas, se não me 
falha .a memória, mas que ganhou a 
toarda da publiCidade nos jornais, o 
que gerou, sem sombra de dúvida, a 
catástrofe de largas proporções, mo­
tivada, em princípio, inclusive, por 
notícias tendenciosas . 

A censura existe eminente Deputa­
do ~ão apenas na consCiência de V. 
Ex.a ... 

O Sr. Deputado Aldo Fagundes -
Os pombos-correios não foram censu­
ra;dos quando a notícia chegou. 

O SR. DEPUTADO NINA RIBEiRO 
- Os pombos-correios talvez não, 
mas veJa V. Ex.a que o clube que fre­
qüenta e ao qual leva a sua honrada 
família se não tivesse um princípio, 
até elementar, vamos dizer, progmá­
tico, não, escrito consuetudinário, de 
censura, V. Ex.a não o frequentaria, 
por cel'to. V. Ex.a estabelece uma cen­
sura para costumes, para usos, para­
práticas morais. Se um estranho, vi­
sitando o lar de V. Ex.a, não se por­
tasse convenientemente, tenho a cer­
teza de que o expulsaria de sua casa 
que, evidentemente, é feita nos pa­
drões da alta decência que honram 
a família brasileira. 

Então, a censura existe sempre, 
~eminente Deputado. O que discuti­
mos, hoje, é o grau de censura. Este, 
o ponto da discussão, o grau de cen­
sura. V. Ex.a fala em nome da Opo­
sioo, e, neste momento., granjeia real­
mente toda a Simpatia da imprensa 
ou da opinião pública, num primeiro 
repente, que está favorável á não 
censura, ao desencadear de notícias 
o mais amplo possível. Mas, eu in­
dagaria de V. Ex.a se isto representa 
o co-respectivo da responsabilidade 
eminente Deputado. O grau de cen~ 
sura, se maior ou menor, é ditaao 
pelo nosso sentido de responsabilida­
de e mais do que ele, ou acima dele, 
eminente Deputado, pelo sentido das 
contingências que temos a enfrentar. 
Verberou V. Ex.a que não se pode fa­
lar da fome e da subnutrião no Bra­
sil. Outra coisa não fez o eminente 
Presidente Médici, quando visitou o' 
Nordeste ... 

O Sr. Aldo Fagundes Não foi 
esta a afirmação que fiz. 

O SR. NINA RIBEIRO Classifi-
cando-o com o epiteto de vergonha 
nacional. As palavras do Presidente 



1600 Sexta-feira 26 

Médici tiveram como conseqüência, e 
nós vimos, o advento do INAN. O que 
é o rNAN? É toda uma legislação es­
pecífica, exatamente para pôr cobro 
a este estado vexatório que levou, um 
~ia, Josué de Castro a.. escrev$: a 
"Geopolítica da Fome". 

Sr. Presidente, agradeço atolerân­
cia de V. Ex.a Teria ainda, por certo, 
muitos itens a tocar, mas, em con­
clusão, o que esperamos é que a Opo­
sição, neste momento, ao lado do seu 
papel insubstituível de chamar, de 
bradar, de pedir, de difundir, compre­
enda - invocando aqui as assertivas 
do próprio Deputado que o antecedeu 
na tribuna, também das hostes do 
l\IDB, e foi ele próprio que reconhe­
ceu a crise armamentista que estamos 
vivendo. O momento é grave e sério, 
intra e extramuros. 

O grau de responsabilidade, ao qual 
todos nós somos chamados, implica na 
definição, num elastério maior ou me­
nor de censura, de controle. Seria 
muito bom que vivêssemos na utopia 
e que censura alguma fosse necessá­
ria. Mas não, creio, nobre Deputado 
Aldo Fagundes, que V. Ex.a defendesse 
esse aspecto, porque aqui, ao concluir 
as minhas palavras, valho-me da li­
ção do grande tribuno que foi Mira­
beau, que disse que os bons discursos 
não tem a pretensão de tê-los feito. 

Podem, até, mudar as opiniões, mas 
não mudam os votos. V. Ex.a não po­
derá adotar, perante a opinião pú­
blica, outra atitude que não fosse esta, 
mas, fosse V. Ex.a governo, duvido 
muito que deixasse de estabelecer um 
critério sobre as notícias que pudes­
sem trazer a intranqüilidade da or­
dem social. Da mesma maneira que V. 
Ex.a aplica, oomo qualquel1 ser hu-
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mano, a censura internamente, de 
grau pSicológico, V. Ex.a aplica o mes­
mo grau de s!'lparação ou de hierar-·. 
quia de valores quando frequenta um 
meio social, seja um clube, seja a hon­
rada casa de V. Ex.a , à qual tributo 
respeito e que, evidentemente, merece 
de todos nós o mesmo respeito. 

Tenho dito. (Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Torres) 

Passa-se à ~ 

ORDEM DO DIA 

A presente sessão foi convocada pa­
ra discussão, em turno único, de par­
tes do Projeto' de Lei n.o 11, de 1973 
(CN), que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exercício fi-

. nanceiro de 1974. 
Não foram apresentadas emendas 

aos subanexos constantes da pauta dos 
trabalhos da presente sessão. Passe­
mos, portanto, ao item r. 

I 

Discussão, em turno UlllCO, do 
Anexo PODER LEGISLATIVO -
Subanexo Tribunal de Contas da 
União, tendo Parecer sob n.O 57/73 
(CN), da Comissão Mista, fa vorá­
vel. 

Em discussão: 
Se nenhum dos Srs. Congressistas 

desejar usar da' palavra para discutí- . 
lo, irei encerrar a discussão. (Pausa.) . . 

Encerrada. 
Em votação. Os Srs. Deputados que 

aprovam o Subanexo Tribunal de Con­
tas da União, que[ram permanecei: 
sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
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Os Srs. Senadores que o aprovaI 
que i r a m permanecer sentado 
(Pausa.) 

AprovadQ.:.. 
A matéria volta à Comissão Mist 

para a redação final. 
Item II 

Discussão, em turno único, é 
Anexo PODER EXECUTIVO - S1.: 
banexo Ministério do Trabalho 
Previdência Social, tendo ParecI 
sob n.O 57-A/73 (CN), da Comissã 
Mista, favorável. 

Em discussão o subanexo. (Pausa 
Não havendo quem peça a palavr: 

declaro-a encerrada. 
Em votação . 
Os Srs. Deputados que aprovam 

Subanexo Ministério do Trabalho 
Previdência Social, queiram permam 
cer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovaJ 

que i r a m permanecer sentado 
(Pausa.) 

Aprovado. 
A n1atéria volta à Comissãó Misf 

para a redação final. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Torre~ 
Lembro aos Srs. Congressistas que 
Congresso Nacional está convoca0 
para uma sessão conjunta a realizal 
se dia 30, terça-feira, às 19 horas, dei 
tinada à apreciaçãO' de partes dO' Pr{ 
jeto de Lei n.o 11, de 1973 (CN). 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 20 h( 

ras e.10 minutos.) 


